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APRESENTAÇÃO 

APRESENTAÇÃO

O presente documento contém o RIMA - Relatório de Impacto Ambiental resultante do EIA – Estudo de Impacto Ambiental desenvolvido para os Trechos Norte, Leste e Sul do Rodoanel Mario Covas.

Está organizado em 9 capítulos:

O capítulo 1 apresenta uma síntese das principais conclusões dos estudos ambientais realizados para os trechos Norte, Leste e Sul do Rodoanel.

O capítulo 2 apresenta as principais características do empreendimento, com identificação do Empreendedor, da responsabilidade técnica pelos estudos e da equipe técnica.

O capítulo 3 apresenta as alternativas de traçado nas escalas  macro-locacional e local, para os trechos Norte, Leste e Sul.

O capítulo 4 apresenta os principais planos e projetos colocalizados, ao empreendimento.

O capítulo 5 apresenta os aspectos legais e institucionais.

O capítulo 6 apresenta o diagnóstico ambiental abrangendo aspectos dos meios físico, biótico e antrópico da RMSP e local.

O capítulo 7 apresenta os principais impactos decorrentes do empreendimento na escala regional e local.

O Capítulo 8 apresenta as principais medidas e a síntese dos programas ambientais recomendados no âmbito do EIA.

O capítulo 9 apresenta o prognóstico e quadros prospectivos nas situações com e sem o empreendimento.

O projeto dos Trechos Norte, Leste e Sul do Rodoanel Mario Covas, está apresentado no Anexo I.
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· Projeto Trechos Norte, Leste e Sul

1.
INTRODUÇÃO E SÍNTESE

1. INTRODUÇÃO E SÍNTESE

Este RIMA – Relatório de Impacto Ambiental apresenta a síntese do EIA – Estudo de Impacto Ambiental dos Trechos Norte, Leste e Sul do Rodoanel Mario Covas, procurando destacar os aspectos significativos para o entendimento das questões ambientais decorrentes da inserção do empreendimento no espaço da Região Metropolitana de São Paulo/ Macrometrópole, dos impactos localizados previstos, das medidas mitigadoras, potencializadoras e compensatórias e dos programas ambientais propostos.

As análises desenvolvidas no EIA são favoráveis à complementação do empreendimento, com a implantação dos trechos Norte, Leste e Sul, considerando que os benefícios para a acessibilidade regional e para as populações da RMSP / Macrometrópole revelaram-se significativamente mais abrangentes que os custos ambientais envolvidos.

A viabilidade ambiental de um empreendimento do porte do Rodoanel – maior empreendimento em realização no País, com alcance regional e efeitos positivos para a economia nacional, envolvendo a mancha urbana de ocupação contínua da RMSP e cruzando ambientes de grande diversidade – não se resume a um simples balanço entre vantagens e desvantagens. Envolve questões mais amplas e de diferentes natureza que são parte integrante do processo de sua viabilização ambiental.

O valor dos recursos públicos envolvidos (mais de 5 bilhões de reais num horizonte de 7 anos) supõe a associação do Rodoanel a outros programas e políticas viária e de transportes para que os benefícios esperados se concretizem. Entre os programas com ações e projetos complementares ao Rodoanel pode-se destacar o SIVIM – Plano Diretor do Sistema Viário de Interesse Metropolitano, programa conjunto do Estado com as prefeituras municipais para implantação de melhorias viárias, criando os denominados “Caminhos Metropolitanos” e o PDDT Vivo 2000/2020  - Plano Diretor de Desenvolvimento dos Transportes do Estado de São Paulo, que contempla a rearticulação do transporte de cargas (e passageiros) com a priorização do transporte ferroviário e outros modais.

A melhoria das condições da acessibilidade regional e a redução dos custos de transportes são efeitos do empreendimento com rebatimento em outros aspectos do quadro urbano da RMSP / Macrometrópole. A operação do Rodoanel favorece o processo de descentralização das atividades assim como a consolidação das centralidades metropolitanas de Guarulhos, Santo André e Osasco e de outras como Cotia e Caieiras. Estas alterações na distribuição das atividades e do emprego repercurtem no assentamento residencial dos diferentes segmentos de renda, reforçando tendências observadas atualmente e criando novas frentes de urbanização. Áreas pertencentes aos anéis periféricos tornam-se “portas de entrada” da RMSP atraindo empreendimentos de porte e liberando áreas no centro expandido e no anel intermediário para renovação urbana. O Rodoanel se configura, assim, como um elemento de destaque no redesenho da estrutura metropolitana.

Associado à implementação de medidas urbanísticas de âmbito municipal e metropolitano pode se constituir em um elemento estruturador do uso e ocupação dos anéis periféricos e exercer “efeito barreira” à ocupação em vetores não desejados, notadamente nas áreas de proteção e recuperação de mananciais. Estas possibilidades supõem uma ampla articulação na escala do planejamento metropolitano e na escala local com as prefeituras dos municípios afetados pelo empreendimento.

A melhoria de acessibilidade ao Aeroporto Internacional de São Paulo / Guarulhos; ao Porto de Santos; a redução dos fluxos veiculares no Minianel Viário e nos corredores radiais da RMSP; a possibilidade de integração com o projeto Ferroanel; a criação de centros logísticos para carga e a maior confiabilidade e garantia do tempo e das condições operacionais das viagens, são benefícios decorrentes da operação do Rodoanel com reflexos positivos nas atividades econômicas e nos quadros de vida das populações da macrometrópole.

Aspectos do meio físico como a qualidade do ar e a conservação dos recursos hídricos podem se beneficiar com o empreendimento. A qualidade do ar tende a melhorar com a redução dos congestionamentos viários na RMSP propiciados, em parte, pela operação do Rodoanel e com a implementação de programas de controle das emissões veiculares. A conservação dos recursos hídricos tem possibilidades de melhoria a partir dos programas de recuperação ambiental previstos para a região e, considerando o Rodoanel, a possibilidade de controle do uso e ocupação nas áreas de proteção e recuperação dos mananciais, a partir da implementação de medidas no âmbito do Estado e dos municípios envolvidos. O maior controle da circulação de cargas perigosas exercido em uma rodovia com as características do Rodoanel reduz riscos urbanos e em relação aos recursos hídricos, se comparado à situação atualmente observada.

No meio biótico, as perdas de vegetação em estágio médio e avançado decorrentes do empreendimento são compensadas com os plantios propostos e, principalmente, com a criação de novas áreas de parque e o aporte de recursos para o Parque Estadual da Cantareira. Situação que indiretamente beneficia a fauna associada.

No meio urbano e na escala local ocorre a maior parte dos impactos negativos principalmente na fase de implantação das obras. São as desapropriações e relocações de segmentos da população e de atividades econômicas. São cerca de 2.200 famílias e 200 estabelecimentos comerciais, de prestação de serviços e industriais de pequeno a médio porte que deverão ser indenizados / relocados de acordo com os critérios estabelecidos pela DERSA a serem apresentados e discutidos com as comunidades afetadas e suas lideranças. Ainda na escala local ocorrem os impactos sobre as infra-estruturas e os transtornos decorrentes das obras. São impactos temporários e passíveis de mitigação no âmbito dos programas propostos neste EIA.

As medidas mitigadoras, recuperadoras, potencializadoras e compensatórias propostas estão agrupadas em dez programas ambientais: Gestão Ambiental; Inserção Local Urbana e Rural; Comunicação Social; Desapropriação, Relocação e Reassentamento; Apoio aos Municípios Afetados; Preservação Ecológica e Ambiental; Patrimônio Arqueológico e Histórico-Cultural; Controle Ambiental das Obras; Ação em Emergências no Transporte de Cargas Perigosas; e, Monitoramento Ambiental. O programa de Gestão Ambiental articula todos os demais e é responsável pela interação institucional com os agentes públicos e privados envolvidos com a implantação e operação do empreendimento. 

A viabilidade ambiental tem, portanto, um caráter processual onde a implementação dos programas ambientais propostos e a articulação institucional visando associá-lo a programas e projetos complementares são indispensáveis para garantir os benefícios esperados com a operação do Rodoanel Mario Covas nos trechos Norte, Leste e Sul.

PAGE  

_952242854.unknown

